


A lista A concorrente aos órgãos Regionais do Stal que se realiza no dia 4 de Dezembro assume o compro-
misso de Organizar e Lutar para Avançar! Melhores Salários, Carreiras Valorizadas, Serviços Públicos de Quali-
dade, a luta dos trabalhadores determinaram avanços laborais e sociais que, apesar de limitados, tiveram 
impactos positivos nas condições de trabalho e de vida dos trabalhadores, na dinamização da actividade 
económica, no aumento do emprego, no afastamento do risco de pobreza.

O AUMENTO GERAL DOS SALÁRIOS É UM IMPERATIVO NACIONAL

É necessário dar um salto no desenvolvimento económico e social, abandonar o modelo de baixos salários e 
reformas que condenam os trabalhadores e os reformados à pobreza e o País ao atraso e subdesenvolvimento! 
Precisamos de distribuir a riqueza por quem a produz, os trabalhadores, de mais crescimento económico, de 
criar mais e melhor emprego e de combater a precariedade, o desemprego e o subemprego.

O País só tem futuro com a valorização do trabalho e dos trabalhadores, o que exige: o aumento geral dos 
salários para todos os trabalhadores e o reconhecimento da importância das profissões; uma legislação laboral 
que combata a precariedade e garanta justiça social; horários de trabalho menos longos, regulados, e menos 
exigentes ritmos de trabalho; a efetivação da liberdade sindical nos locais de trabalho e a afirmação das liber-
dades e direitos dos trabalhadores; a melhoria dos serviços públicos e das funções sociais do Estado; justiça 
fiscal, que aumentando as receitas do Estado, alivie os impostos sobre os rendimentos do trabalho e taxe de 
forma mais adequados os do capital.

ESCLARECER, ORGANIZAR E LUTAR, PARA AVANÇAR NOS DIREITOS

A resolução dos problemas dos trabalhadores e a resposta às suas reivindicações e anseios passa, em primeiro 
lugar, pelo reforço da acção sindical integrada, pela sua sindicalização, pela eleição de delegados sindicais e 
representantes para a segurança e saúde no trabalho e, decisivamente, pela intensificação da acção e da luta 
reivindicativa.

Vamos à luta por uma política de esquerda e soberana, que tem como objectivos centrais para 2020 avançar 
nos direitos, valorizar os trabalhadores e por um Portugal com futuro, afirmando um conjunto de reivindicações 
que assegurem melhores condições de vida, designadamente:

- A fixação do SMN em 850€, a curto prazo, acompanhando a exigência do aumento significativo de todos os 
salários;

- A valorização das profissões, competências, qualificações e experiência dos trabalhadores;

- Reformulação da TRU, exigindo os 850€ para a 1.ª posição remuneratória e, mantendo a proporcionalidade 
entre os diversos níveis nos termos do artigo 147.º da LTFP, que todos os níveis remuneratórios sejam atualiza-
dos na mesma proporção.

- Atualização do subsídio de refeição para 6,50€

- Regulamentação de todos os suplementos remuneratórios, nomeadamente do subsídio de Insalubridade 
Penosidade e Risco, de isenção de Horário de Trabalho e de Prevenção/Piquete e recuperação do valor total 
dos acréscimos remuneratórios devidos pela prestação de trabalho suplementar.

- Uma ADSE pública e solidária, ao serviço dos beneficiários, reduzindo o valor da comparticipação para 1,5% 
durante 12 meses.

- Uma Aposentação com dignidade aos 36 anos de serviço e 60anos de idade, sem penalização.

- A revogação da caducidade e de outras normas gravosas da legislação laboral, e o combate à implementação 
das alterações para pior recentemente aprovadas pelo governo do PS e apoiadas por PSD, CDS, patronato e 
UGT;

- A intensificação da luta contra a precariedade, nos sectores público e, com a exigência de um contrato de 
trabalho com vínculo efectivo para um posto de trabalho permanente;

- A efetivação dos direitos dos trabalhadores, pela liberdade sindical e exercício dos direitos sindicais em todos 
os locais de trabalho;

- Dignificar Carreiras e Profissões

- Recuperação de todas as carreiras gerais, especiais e corpos especiais, com base na estrutura existente 
antes da Lei 12-A/2008, com as devidas adaptações;

- Recuperação e valorização das profissões, com regras eficazes e justas de progressão e promoção;

- Recuperação de todo o tempo se serviço para efeitos de progressão, incluindo a salvaguarda dos pontos 
obtidos na avaliação de desempenho e não utilizados;

- Revogação do SIADAP, substituindo-o por um sistema de avaliação justo, desburocratizado, simplificado e 
isento de quotas.

- Intensificar a eleição dos trabalhadores para SST, melhorando o seu acompanhamento e formação, aumen-
tando assim a capacidade de resposta.
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AUMENTAR A SINDICALIZAÇÃO

A Sindicalização está na base da organização do local de trabalho. Sem sindicalização não há sindicato. O 
Sindicato ganha sempre mais força com a sindicalização: porque representa mais trabalhadores; porque 
garante mais recursos para o desenvolvimento da ação e porque aumenta a diversidade profissional que repre-
senta. A sindicalização é indissociável do conhecimento da realidade dos locais de trabalho, dos problemas e 
aspirações e da ligação permanente aos trabalhadores. Hoje como ontem, o trabalhador sindicaliza-se e 
participa porque encontra no sindicato respostas para os seus problemas e anseios. Temos de contatar os 
trabalhadores recém-chegados e fazer com que o trabalhador se sinta integrado no sindicato, combater o 
individualismo e o divisionismo. A sindicalização é uma batalha diária de todos que tem de estar presente até 
na entrega de um mero comunicado, que também deve ser utilizado para esclarecer os trabalhadores não sindi-
calizados da importância de o fazerem, de reforçar o STAL. Reafirmando a sindicalização como uma prioridade 
estratégica, a Direção Regional de Aveiro vai trabalhar para que no próximo quadriénio, sindicalize pelo menos 
800 trabalhadores, dando particular relevo aos jovens, mulheres e quadros técnicos.

FINANÇAS E PATRIMóNIO

A Direção Regional de Aveiro vai dar continuidade a uma gestão cuidada e rigorosa dos meios financeiros e 
patrimoniais, na certeza de que estamos a construir um património de todos, ao serviço dos trabalhadores da 
Administração Local e Regional e e imprescindível para o êxito da luta.

ÁGUA, SANEAMENTO E RESÍDUOS

A reversão da nefasta privatização da EGF – Empresa Geral do Fomento, o estabelecimento de um plano 
nacional de modernização da rede de recolha tratamento e valorização de resíduos urbanos;

A defesa dos direitos dos trabalhadores do grupo EGF; 

A promoção no grupo Águas de Portugal do aproveitamento pleno de todas as suas componentes, nomeada-
mente através da partilha de serviços entre empresas, o fim da externalização de serviços, a admissão de 
trabalhadores em falta, eliminação das concessões a empresas.

Aplicação efetiva do ACT-Acordo Coletivo de Trabalho a todos os trabalhadores, com assinatura foi dado um 
primeiro passo de muitos outros que são precisos dar é necessário ir mais longe na uniformização de regras e 
criação de um regime laboral na salvaguarda dos direitos dos trabalhadores.

A luta pela redução do período normal de trabalho com o objetivo da fixação das 35 horas, um regime de carrei-
ras e da tabela de remunerações, bem como o regime de progressões, promoções que valorize os trabal-
hadores.

Assim, a Lista A proposta pela Direcção Regional de Aveiro, com o lema, “Organizar e Lutar para Avançar! 
Melhores Salários, Carreiras Valorizadas, Serviços Públicos de Qualidade”.

Compromete-se a defender os trabalhadores do Distrito de Aveiro em conjunto com a Direcção Nacional para:

1. Combater o retrocesso social e promover a unidade e mobilização dos trabalhadores pelo 
progresso social, lutar pelos direitos, pelos salários, pelas profissões, por um SIADAP renovado 
simplificado e sem quotas.

2. Combater a desregulamentação do horário de trabalho, a revogação da Adaptabilidade e o Banco de 
Horas e horários concentrados;

3. Pelo emprego, pelos serviços públicos e por um Poder Local Democrático; 

4. Mudar de políticas;

5. Lutar pelo poder local Democrático e Serviços Públicos;

6. Exigir, lutar, conquistar;

7. Reforçar a intervenção e ligação aos trabalhadores com acção sindical integrada;

8. Reforçar o STAL, organizar e alargar a acção;

9. Sindicalização e reforço da estrutura sindical;

10. Formação Sindical e Formação Profissional; 

11. Participação no Movimento Sindical Unitário;

12. Continuação na organização de Seminários.

DIRECÇÃO REGIONAL DE AVEIRO - stal.aveiro@stal.pt








